
 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
 

Centro de Estudos Gerais 

Instituto de Estudos Estratégicos - INEST 

Programa de Pós-Graduação em Estudos 

Estratégicos 

 
 

Título da Disciplina: Estudos Estratégicos I 
 
Professor:Vágner Camilo Alves e Marcio Rocha 

Período: Primeiro semestre de 2019 

Horário:Quartas, de 14h00 as 17h00 (VCA) e de 10h00 as 13h00 (MR) 

 
Ementa: Estudos Estratégicos e Relações Internacionais. Histórico dos Estudos 
Estratégicos. Estudos Estratégicos e o estudo das Estratégias. Estudos Estratégicos, 
Polemologia e Ciências Militares. Conceitos instrumentais: segurança (interna ou pública), 
segurança nacional, segurança internacional, defesa, dissuasão. Logística de Defesa. Base 
Industrial de Defesa. Sistema de CT&I para Defesa. Inteligência para Defesa. Mobilização 
para Defesa. Financiamento da Defesa. Marco Regulatório para Defesa. Economia da 
Defesa. Indústria da Defesa. 
 
Objetivos e meios: Espera-se, com esse curso, que os alunos fiquem familiarizados com a 
área, sua história, conceitos importantes e questões estratégicas que estão na ordem do dia. 
O tema será transmitido, mormente, por aulas expositivas, a cargo do professor.   
 
Avaliação: A nota final será a média aritmética das notas dadas pelos dois professores da 
disciplina. O método de avaliação de cada professor será apresentado em sala de aula. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



Calendário: 
 
1ª SESSÃO(27/3) 
Apresentação do curso e Introdução 

Textoparaleitura: BAYLIS, John & WIRTZ, James J. “Introduction” in John Baylis, James Wirtz, 
Eliot Cohen & Colin Gray (org.), Strategy in the Contemporary World. New York: Oxford, 2002. 
(pp. 1-14). 
 
I – História da Guerra  
 
2ª SESSÃO (3/4) 
Uma História da Guerra I 

Textos para leitura: KEEGAN, John. War and our World. New York: Vintage Books, 2001 (87 p.). 
 
3ª SESSÃO (10/4) 
Uma História da Guerra II 

Textos para leitura: KEEGAN, John. Uma História da Guerra. São Paulo: Companhia das Letras, 
1995. Capítulos 1 e 5, “A Guerra na História da Humanidade” e "Fogo" (pp. 19-78 e 329-397). 
 

4ª SESSÃO (17/4) 
A Guerra na América do Sul 

Texto para leitura: CENTENO, Miguel Angel. Blood and Debt: War and the Nation-State in Latin 
America. University Park, Pennsylvania: Penn State Press, 2002. Caps. 1 e 2 (pp. 1-100). 
 
5ª SESSÃO (24/4) 
A Guerra nos dias de hoje 

Texto para leitura: VISACRO, Alessandro. A Guerra na Era da Informação. São Paulo, Contexto, 
2018. “Algo de novo no front”, “Transformações na Conduta da Guerra” e “Alterando a Percepção 
para o uso da Força Militar” (pp. 11-111). 
 
 

II – Relações Internacionais, Guerra e Estudos Estratégicos 
 
6ª SESSÃO (8/5) 
A Guerra e o Sistema Internacional Moderno 

Textosparaleitura: GILPIN, Robert “The Theory of Hegemonic War” in Rotberg&Rabb (org)The 
Origin and Prevention of Majors Wars. Cambridge: Cambridge University Press, 1989. (pp. 15 a 
37) e ALLISON, Graham.Destined for War: can America and China escape Thucydide's 
trap?London: ScribePublications, 2017. Introdução e capítulos 1, 5 e 6 (pp. 3-24 e 89-132).  
 

7ª SESSÃO (15/5) 
A Guerra e a Estratégia na História 

Textosparaleitura: SHEEHAN, Michael “The Evolution of Modern Warfare” in John Baylis, James 
Wirtz, Eliot Cohen & Colin Gray (org.), Strategy in the Contemporary World – second edition. 
New York: Oxford, 2007. (pp. 42 a 65) e MORAN, Daniel “Strategic Theory and the History of 
War” in John Baylis, James Wirtz, Eliot Cohen & Colin Gray (org.), Strategy in the Contemporary 
World.New York: Oxford, 2002. (pp. 17 a 44). 
 
 
 
 



8ª SESSÃO (22/5) 
Os Clássicos: Jomini e Clausewitz 

Textos para leitura: SHY, John “Jomini” in Peter Paret (org.) Construtores da Estratégia Moderna 

– Tomo 1. Rio de Janeiro: Bibliex, 2001 (pp. 201-256) ; PARET, Peter “Clausewitz” in Peter Paret 
(org.) Construtores da Estratégia Moderna – Tomo 1. Rio de Janeiro: Bibliex, 2001 (pp. 257-
292);eCLAUSEWITZ, Carl Von. Da Guerra. Martins Fontes: São Paulo, 2014. “Livro I – A 
Natureza da Guerra” (pp. 5-88). 
 

* * * * * * * * * * * *  
 
9ª SESSÃO (29/5) 
Sistema de CT&I para Defesa 

MOTOYAMA, Shozo. Ciência e Tecnologia no Brasil. São Paulo: Edusp. 2004; PEDONE, Luiz – 
Formulação, Implementação e Avaliação de Políticas Públicas. Brasilia, Funcep, 1986; BRASIL. 
Estratégia Nacional de Ciência e Tecnologia. ROCHA, M. Concepção Estratégica da Defesa 
Nacional. RevistaForças Armadas.CREVELD, M. Technology and War: from 2000 BC to Patton, 
Cambridge: Cambridge University Press, 1987.COHEN, E.A Revolution in Warfare.Foreign 

Affairs, vol. 75, n.º 2, 1996. 
 
10ª SESSÃO (5/6) 
Sistema de CT&I para Defesa 

LONGO, W. P. Ciência e tecnologia: evolução, inter-relação e perspectivas (2007). KNELLER, G. 
F. A Ciência como Atividade Humana. São Paulo: ZAHAR/EDUSP. 1978. SAENZ, T. W.; 
CAPOTE, E. G. Ciência, Inovação e Gestão Tecnológica. Brasília: CNI/SENAI/ABIPTI, 2002.  
MALERBA, F.,Sectoral Systems and Innovation and Technology Policy. FINEP, Revista Brasileira 
de Inovação, v.2, n. 2, Julho / Dezembro, (2003). LONGO, W. P. e DERENUSSON, M. S., FNDCT 
– 40 ANOS. Revista Brasileira de Inovação, v. 8, n. 2, p. 515-533, Rio de Janeiro,(2009). LONGO, 
W.P. e MOREIRA, W.S., Tecnologia e inovação no setor de defesa: uma perspectiva sistêmica, 
Revista da Escola de Guerra Naval, v.19, n. 2, p. 277 - 304, Julho./Dezembro. Rio de 
Janeiro,(2013). 

 
11ª SESSÃO (12/6) 
Inteligência para Defesa. Mobilização para Defesa. 
MICHAEL L. HANDEL, Intelligence and Military Operations.MICHAEL I. HANDEL, War, 
Strategy and Inteligence.KEEGAN J.,Inteligencia na Guerra. ROBERT JERVIS, 
WhyintelligenceFail. OLIVEIRA, L.S.P. A História da Atividade de Inteligência no Brasil. 

Brasília: ABIN, 1999. 47p. ROCHA, M. Inteligência Estratégica & Defesa Nacional. Forças 
Armadas em Revista, Rio de Janeiro, p. 27 - 31, 02 abr. 2009. ROCHA, M. Aspectos culturais e 
organizacionais da Atividade de Inteligência no Brasil no período de 1985 a 2006. In: VI Encontro 
Nacional da Associação Brasileira de Estudos de Defesa, 2012, São Paulo. Anais de Resumos da VI 
ENABED, 2012. 
 
12ª SESSÃO (19/6) 
Economia de Defesa. Indústria de Defesa. 

TODD SANDLER  & KEITH HARTLEY - Handbook of Defense Economic: defense in a 
globalized world, 1995. SCHEETZ, T.; PFURR, A.; GRATACOS, M. A. Manual de teoría de 
lagestión económica de lasFuerzas Armadas. Buenos Aires: Grupo Editor Latinoamericano, 2015 
 
 
 



 
13ª SESSÃO (26/6) 
Ciência e Tecnologia. Transferência de Tecnologia. Cerceamento Tecnológico. 
LONGO, W. P.; MOREIRA, William. S. Transferência de Tecnologia e Defesa. Revista das Forças 

Armadas. Ano 7, n. 29, Rio de Janeiro: FAER Editora e Publicidade Ltda, jul. 2012. p. 43-48. 
LONGO, W.P. Transferência de tecnologia(2007). disponibilizado pela Internet.LONGO, W. P.; 
MOREIRA, William. S. Acesso a Tecnologias Sensíveis: Obstáculos e Alternativas. Revista 

Tensões Mundiais, Fortaleza, CE, v. 5, n. 9, jul. - dez., p. 73-121, 2009. Disponível em: 
<http://www.tensoesmundiais.net/ index.php/tm/article/view/100>. 
 
14ª SESSÃO (3/7) 
Políticas Pùblicas de Defesa 
BRASIL. Ministério da Defesa. Estratégia Nacional de Defesa, 2012. DUNN, W. N., Public Policy 
Analysis: An Introduction, New Jersey, Prentice Hall, 2003. MOTOYAMA, Shozo. Ciência e 
Tecnologia no Brasil. São Paulo: Edusp. 2004. PEDONE, Luiz – Formulação, Implementação e 
Avaliação de Políticas Públicas. Brasilia, Funcep, 1986. SOUZA, Celina de – Introdução – 
Políticas Públicas Questões Temáticas e de Pesquisa (Dossie) CADERNO CRH, Salvador, n. 39, p. 
11-24, jul./dez. 2003. VEDUNG, Evert. Public Policy and Program Evaluation (1997, Transaction, 
London, UK. 
 
15ª SESSÃO (10/7) 
Seminário. Apresentações dos Trabalhos. 
 
 

* * * * * * * * * * * * 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


